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d 11' congresso Infernadonal  

de flab*1tação e Urbanismo  

NAO só por palavras, se-não também e princi-ó• palrnente por obras, 
Portugal, na verdade, é um 

s oásis de paz e ordem neste 
mundo revolto e indeciso 

rdOs nossos dias, corno nos 

estão a provar, a cada passo, 

Os Congressos Ilnternacio-
riais que este canto da Pe-
nínsula e do mundo procu— 
ram para seus trabalhos. 

c IY Agora, de 21 a 27 do cor-
l' rente mês, temos ern Lisboa 

° 21.° Congresso I.nternacío-
nal de Habitação e Urba-
nismo, o qual se reune na 
capital do Império com o 
patrocínio do nosso Gover-
no, tão partícularmente in-

teressado no que jamais en-
trë nós se tez, qual foi 
resolver o problema da ha-
bitação económica e moder-

s > na, ligado ã urbanização 
•1 das cidades e das vilas. 
- Nós cá temos a nossa 
s maneira de' resolver este 

problema, e em grande par-
te resolvido está pelo r sta— 

é do Corporativo, corno sabe-
Inos com tanta construção 

s económica de habitações 
1' destinadas a trabalhadores 
e a pobres e a.funcionãrios 
—o +que, na exposição, que 

1 por ocasião do Congresso se 
vai fazer, havemos de mos-
trar aos congressistas dos 

i demais países. E não fica- 
fios atrás do que se possa 

ehamar progresso ou vistas 
novas neste assunto, pois 

estamos em dia com o que 

e 
•1 

mais se sabe no estrangeiro; 
e, mutatis mutandis, se algo 
houver para aprendermos 
do estrangeiro, não ha-de 
ser de modo que nos uní-
formízemos com os outros, 
senão no que é essencial 
ou comum em toda a parte, 
menos nas difcrenças,, diga-
mos que de costumes, tradi-
ções e outras diferenças, pe-

las quais os povos se ca-
racterizam, e vivem a sua 
vida, embora .modernos e 
progressivos. Os congres-
sos internacionais, sejam 
sobre o que forem, eluci— 
dam-nos acerca do que há 
de fundamental nos povos— 
na ciência, na arte e nou-

tras actividades do espírito 
ou da vida— e, ao mesmo 
tempo, nas diferenças, e es-
tas têm de se respeitar tan-
to corno aquelas, pois que 
assim é que há harmonïa, 
como é lição da natureza. 
Sem dúvida alguma que 

o Congresso a que aludimos, 
é de enorme importância, 
pois trata de assunto ou ne-

cessidade hoje premente, em 
toda a parte, em todo o 
mundo. Lis as teses que se 
vão apresentar:--I)o4 rela-
tor geral Vink, da Holanda, 
«Orientação que se tem de 
seguir na urbanização das 
zonas residencíais»; do re-
lator geral professor brun-
ner, da Áustria, «A habita-
ção nos, climas tropícais»; 

(Continua na página 6,-
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Rasga com teu glódio 

lis das meus olhos, 
Q°cima com teu fogo 
os gelos do meu peito; 
põe no meu viver 
+Asas de agilidade, 

Para vogar, e subir e voar, 
Da finidade do meu ser, 
P ra tua infinidade, 

c 

lrranca, rasgo e queima, 
!s trevas do meu fel; 

1 Derriba e aniqu ila sem piedade, 

{  torre interior do meu Babel, 

A N 4 £ i„ 

O Sangue é Redençaol... 

Se acaso, bouvesse tal madeiro, 
Que esmagasse meu ser até ao fundo, 

julgo que então, 
Com o pequena concha do minha própria mão, 

Apanharia teu ser, 

A florescer, 
No purificação sacrifica) de minhas chagas. 

Rasgo e destrói, 
Pedras, velhas, carcomidas, 

Arcos boiantes sem fim... 
faz dentro em mim 

Outro templo de ogivais janelas, 
Donde eu possa contemplar tuas estrelas. 

F WZ R R E I R A 

Bilhete Postal  
Meu querido amigo: 

[stes problemas de arte são poço 
L sem fundo e mina generosa de 

especulações. 
E as . cartas que eu pensava 

noticiosas sofrem alteração cons-
tante, ou fixam-se num tema sur-
gido ao acaso, sentido não sei 
COMO. 
Que gosto podem dar ao público 

leitor os motes tão restritos e tão 
meus? 
Só para encher jornal, Amigo 

meu, ou por afecto seu é que os 
publica. 

Importa aí a alguém saber se um 
Vespeira navega ao Deus dará em 
mar negro e revolto, sem rumo e 
sem destino, incerto nos desejos e 
expressões buscando-se a si 
mesmo? 
5e um dia ele se orienta será 

entre os primeiros. 
Importa alguém saber, Amigo 

meu, se lá tio coração desta pro-
víncia grande há fome e há tor-
mentos, há feira sem talento de 
óleos e aguarelas em flores e ba-
nanas, em geras e jasmins, em ruas 
e vielas, marinhas e retratos, pai-
sagens e interiores, naturezas bem 
mortas, pintura maneirinha de me-
nino aprendiz? 

Pintura sem pintores na Galeria 
Molder em quadros às centenas 
sem alma e sem sentido, sem nervo, 
sem valor, a quem importu, Amigo? 
Belezas de pincel em meia ou 

forte tinta só eucontra paralelo na 
aula de pintura dos nossos bons 
colégios. 
Vergonha nacional, galeria po-

brinha onde se sente trio, aquele 
trio de alma inexpressivo, todos 
iguais aos outros na forma de 
sentir. 

Que buscam essas máquinas que 
pintam, com nomes que já foram 
de cartaz? 
Que importa à gente que eu lho 

conte um dia? E tanto navia ain-
da para contar?§ 
Mas hoje tino. 

Aqui perto dos meus olhos, en-
tre livros e bonitos dentro de qua-
tro vidraças tenho uns peixinhos 
vermelhos especiais. 
Que lindos são meu Amigo e 

como se mexem bem no meio das 
plántasinhas que para encanto lhes 
pus 1 
Chamam-se cauda de véu que 

esta é grande e pendente, suave no 
vai e vem, sempre a bulir mansa-
mente. 

Nunca os viu? Venha os cá ver. 
No meio deles—'são quatro— 

nada também uma carpa, pequeni-
na. L que bonital 

Ventre róseo e dorso verde, cau-
da pequena e pequenas barbata-
nas com uma pinta anais verde de 
cada lado do corpo, e vê-Ia como 
é valente e. como brinca na água. 
Vivem todos; dão-se bem mesmo 

assim tão diferentes,, e à hora das 
refeições— também comem— qua-
se vem comer à mão. 
E quantas vezes.sòzinho, senta-

do mesmo defronte com tudo apa-
gado à volta, eu me quedo a 
meditar. 
Venha vê-los meu Amigo, e tra-

ga-me ares de aí. 
S, R. 

ecos comEnTADOS  
Intoxicações... 

No País tem havido intoxi-
cações com géneros alimentí-
cios especialmente com baca-
lhau em estado de putrefacção. 
A fiscalização tem, e por 

isso é digna dos maiores lou-
vores, entrado nos estabeleci-
mentos onde se vende o fiel 
amigo, agora declarado ini-
migo do homem e da saúde 
pública, e sem dó nem pie-
dade, pois nestas coisas é 
mister ser intransigente, inuti-
lizado o bacalhau que reco-
nhece encontrar-se em condi-
ções de prejudicar a saúde do 
consumidor. 

Informam-nos até que os 
vendedores deste produto ali-
mentar, habituados e esclare-
cidos pela experiência sabem 
muito bem quando o fiel 
amigo não deve ser vendido 
ao público. Se isto é verdade 
não há dúvida que são uns 
criminosos dignos do mais 
severo castigo esses comer-
ciantes sem escrúpulos e que 
tudo sacrificarei à sua desme-
dida avareza e aos seus ins-
tintos judaicos... 

Perante essa febre de ca-
rácter epidémico que tem ata-
cado os animais impõe-se o 
maior cuidado no que diz res-
peito àqueles que fornecem 
alimentos para o homem. 
Além de outros aconselha-

-se uma séria vigilância sobre 
o leite— produto quase indis-
pensável na alimentação cio 
homem. 
Confessamos que nos con-

frange a ideia sinistra da ín= 
cúria com que este alimento é 
tratado e permitimo-nos, em 
nome da justiça e do direito 
que a população tem ao sos-
sego, chamando a atençãò das 
digníssimas autoridades e, no-
meadamente, da Delegação de 
Saúde para este problema. 

Impõe-se, como ë óbvio, a 
criação duma Central leiteira 
onde se torna possível um 
exame sério , ao leite que de-
pois será vendido ao público, 
evitando-se, deste modo, pre-
juizos consideráveis e males 
porventura irremediáveis , 
E tempo de se pensar neste 

assunto. Dicant paduani ... 

Um Retrato... 
e um Coes pafório.. . 

0 a Comércio do Porto n 
inseria, em artigo de fundo, 
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XVII  Domingo depois do Pentecostes 

EVANGELHO—Naquele tempo chegaram-se a Jesus os` Fariseus, 
e um deles, que era doutor da lei, querendo-o tentar, lhe perguntou. Mes-
tre, quul e o grande muizuumentu du Lei? Disse-[ne então Jesus: Amaras 
ao oenhor teu Deus ae tuuo o teu corução e ae toda a tua alma e de todo 
o teu entendimento: E o segundo semelnante a este é: amaras ao próxi-
mo como a ti mesmo. Destes aots munalimentos depende toda a Lei e os 
Profetas. E estando juntos os fariseus, lhes fez Jesus esta pergunta: 
Que vos parece do Cristo? De quem é Ele Filho? Responderam-lhe. De 
David. E Jesus lhes replicou. como pois lhe charpa David, em esplriw, 
Senhor, dizendo: Disse o Senhor ao meu penhor: Senta-te à minha mão 
direita, até que eu ponha os teus Inimigos por escabelo do9 teus pés. 
Se pois David o chama seu Sennor, como é Ele seu Fiiho? E ninguem 
lhe podia responder palavra. E daquele dia em diante ninguém muís 
ousou fazer=lhe perguntas. 

o MANDAMENTO PRINCIPAL 

Pelo P.e flllredo Rocha 

0 episódio que hoje lemos no Evangelho sucedeu. na 
terça-feira cia Semana Santa. Depois ela entraaa triunfal 
de J. C em Jerusalem, os fariseus, despeitados, redobraram 
a sua fúria contra o ajvino Mestre. A pergunta feita pelo 
Doutor da Lei, embora coro má fé, pode ter uma explicação 
se atendermos a que os rabinos israelistas contavam na Lei 
de Moisés até 615 preceitos; 248 positivos e 5b5 negativos. 
Alem, disso, estabeleciam certas categorias ce digmuade e 
importância o que ocasionava renhidas uiscussões. Uma 
cessas ai'scussões devia ser esta: qual era, entre todos o 
mandamento principal da Lei. Fizeram a pergunta a Jesus 
Cristo e Ele resporiueu categàricamente. U primeiro man-
damento da Lei é este: amarás ao Senhor teu Deus, . . 
A resposta foi profunda e irretutável. A lição foi oportunis-
sirria para os fariseus e é sublime para todos nós. 

Devemos dica o Deus cosmo todo o coração 

Para que este amor seja cada vez mais perfeito recor-
demos os motivos deste amur. 

1 

A obrigação de amar a Deus é um preceito formal do 
nosso Criador, preceito esse.,cial, ornais antigo, fim e re-
sumo de todos os uutros preceitos. É para todos os lugares, 
para todas a5 idades, para todos os tempos e para a eterni-
dade. U seu grande ovjeLto é o priìprio Deus. A violação 
deste preceito implica urn anáterna. 

II 

Deus merece que o amemos pelas suas perfeições infi-
nitas. É soberanarnei;te bom, belo, sábio, poderoso, justo e 
santo. Corno uiz b. Bernaruo: a razao ao amor de Deus é 
o próprio Deus. Tudo quanto de Dom podem possuir as 
criaturas vera ue Deus, rsao é mais que um reflexo ae Deus 
que nos deve elevar até L,le. 1 

I11 

Devemos amar a Deus por causa dos inumeráveis bene-
fícios que rios tem dispensado. Benefícios extraordinários 
pela criação, conservaçao, lìeaençao, santificação e gloriti-
cação. Que estas b, evos reflexòes nos levem a consagrar-
mos a nossa vida ao serviço de Deus e do nosso próximo na 
esperança da recompensa eterna. 
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G; Torne Portugal mais alegre 
PINTANDO COM 

O C 

Agente deposítárïo das tíntas e vernizes Robbialac 

Casa Coelho Gonçalves 
BARCE9._OS 

j 
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DIMIRO SOBRE PROPRITDISDIS 1 fiTOAMIS 
Emprestamos qualquer quantia sobre hipotecas ao juro da Lei. 

Facilita-se longo prazo e amortizações. 

Máximo sigilo e honestidade. 

^ 1 
Rua Sá da Bandeira, 128-3.° — Telefone 27095 — PORTO 

-widAiliACYl'i`ó8ibiYlk"w:itï.'i r°: bLY.:Z'i YSiw`L•!1C¡ 

Fazem anos: 

Hoje:—A Snr.' D. Maria da 
Glória Vieira Duarte Veloso. 
Amanha:—As Snr.as D. Jú-

lia da (-onceiçao Barbosa ae 
Faria e D. Marta Fernanda An-
tunes Martins. 
Sabado:—A Snr.a D. Rosa 

Campos cia Fonseca. 
Domingo:—A Snr.a D. Ma-

ria da (.onceiçao Guimarães 
„Vale e_.o Snr.. Vasco .Maria. de 
Mancelos Sampaio. 

a 2. -feira:—A Snr n D. Casi-
mira Maciel Vieira de Castro. 

Quarta-feira:—As Sr.a'D. Ju-
lieta Landolt ele Sousa, D. Amé-
lia Vieira Correia, D. Maria 
Laúra Miranda Lopes dos San-
tos e D. Luchia Torres de 
Carvalho. 

As Ix.«s Áutoridades 
Pedem-nos para chamar a 

atençao uas 1✓x.n"s Autorida-
des ao estilo como os rapazes 
que se encontrara no Largo 
ua Estação costumam abeirar-
-se das pessoas que desembar-
cam, oferecendo-lhes os seus 
serviços. 
O zelo que todos dão pro-

vas na ânsia de cfiegaretn pri-
meiro quase sempre leva-os 
ao atrevimento ae tirarem os 

embrulhos cias mãos das pes-
soas que chegam e, quando 
algum é ,gratrticado sem pres-
tar serviço— quantas vezes 
para se verem livres de tal 
pragal—tuuos se sentem com 
uireitu a essa gratilicaçao. 

Nessa aesejavel aivisao es-
tabelecem, entre eles, seme-
lhante zaragata que, mesmo 
quando nao,provoca pancada-
ria, não deixa ele uar pala-
vriado indecoroso ... 

já temos presenciado alguns 
desses torneios e portanto, 
também sonios de opmniao que, 
as autoridades, precisam de 
intervir para terminar com 
esse estaco de coisas. 
Um agente da P. S. P. no 

Largo aa ;dstaçao, pelo menos 
à cnegada uns combóias ai-
recto•,, para aisciplurar a pres-
taçao ae serviços aos rapazes 
que por lá se encontram, im-
póe-se como medica de ordem 
e de decência. 

X 

Teó f ilo Uos Boas 

Deu-nos o prazer dos seus 
cumprimentos nesta Redacçau 
o nosso querido amigo e pre-
zado assinante Snr. Teófilo 
Vilas Boas, funcionário da 
Câmara Municipal do Porto, 
que se encontra nesta cidade 
com sua esposa e filhos a pas-
sar uns aias de merecidas 
férias. 

Gratos pela gentileza. 

o 

.Operação 
Já se encontram convales-

centes na sua casa de Cervães, 
da melindrosa operação a que 
foi submetido numa Casa de 
Saúde do Porto, o nosso que-
rido amigo e ilustre médico 
Snr. Dr. Cândido Barcelar. 

Desejamos o seu completo 
restabelecimento. 

V'*Ida De: rt iva 
Gil Vicente, 14—D. Monção, 

Jogo sem história e do qual 
os uesportistas aesta terra 
não tiraram qualquer conclu-
são acerca ao valor real do 
nosso representante. Uma 
coisa é certa: que o Gil Vi-
cente esta cunstrtutdo por va-
lores inaiscutiveis, cie cuja. 
acção muito. iia._a e.sperar_no 
aecorrer da época acabada 
ae iniciar. 
Depende sàmente da assis-

tência moral que lne prestará 
a massa associativa e esta, 
como sempre, não falta nun-
ca quando se reclama a sua 
presença. Por outro lado te-
mos a boa vontade e o acerto 
aos arrigentes que tem aesen-
volviao um tiaoaiho.qüe bem 
merece a simpatia de todos 
nos. U seu sacrifício todo 
aeuicado ao interesse de dar 
a Barcelos um grupo à altura 
aas suas trauiçoes é bem pa-
tente, pelo que é credor ao 
maior respeito e acimiraçao. 

k 

O Desportivo de Monção, 
embora constituído por ele-
mentos novos e cheios de lia-
binuade, não teve peso nem 
experiencta para suportar o 
arruamento vivo dos nossos 
jogadores, ansiosos, como es-
tão, de mostrar o que valem 
e o que , querem. 5ofrerarn 
uma uerrota traduzida em riu-
meros que certamente não es-
tava prevista no raciocuuo dos 
mais optimistas. 
Sóuoeram, todavia, recebe-

-la sem azeaume, o que de-
monstra que no Clube há 
orientação uisciplinaaora. 

Os grupos alinharam: 
Gil Vicente—(;amuo, Gar-

Cia e Lhaves; Teixeira, Matos 
e Nolito; iviaciel, Arautes, las-
sos, Aicino e Nova. 

D. de iVonpào—Alfredo, 
Ricocas e Fernandes; jobel, 
Agre e (,turco; Artur, t-ragoso, 
1 u,irnlio, Luizrnno e -• á. 

Aroitro-Joaquim Apresen-
tação. 

A primeira parte terminou 
com os locais em vencedores 
por 7-0, registando-se rio se-
gundo tempo igual scor. I-•o-
ram rnarcadures Alcino ( 5), 
lassos ( 4), Arantes ( 4) e No-
lito. 

Em reservas, o grupo local 
derrotou o adversaraq,por:.$-0, 
num jugo em que revelou su-
perioriaade nitida e em que 
os seus jogadores se exibiram 
de molde a satisfazer a massa 
associativa. 

Gil Vicente-Sporting de Fale 

Nó próximo domingo joga-
-se, nesta cidade, o mais im-
portante desafio da jornada. 
U Sporting de Fafe, que tem 
obtido esplêndidos e volumo-
sos resultados precisamente 
em frente dos adversários que 
já o foram do Gil Vicente, 
está moralizado e vem dispos-
to a inarcar- posiçâ« b-Cáll 150 
A. Ribeiro. Novo. 

Tudo leva a crer que 
campo registará uma grancf !, 
enchente ae desportistas qu" 
ali acorrerão não so para pres-
tarem apoio ao grupo local, 
como também para assistirem 
a uma partida de futebol que 
promete ser das mais ent? 
siasticas e também das mal 
emocionantes destes último !' 
tempos. 

Campeonato Popular 

Da Associação' Popular de 
Desportos Barcelense recebe-
mos um atencioso oficio de 
cumprimentos, ' e no qual se 
nos pede a nossa habitua! 
colaboração para as organiza-
ções daqueme- organismo des• 
portmvoï 
Agradecemos as atenções 

que nos sao dispensadas e 
prometemos, como sempre, 
essa colaboraçào, desde que, , 
os grupos intervenientes te-
riham pelas pessoas que se 
aesiocarn a presenciarem as 
suas exibiçóes um minrmo de 
respeito e de constaeraçào. 
As cenas anti-desportivas qVP 
se verificaram na úitima jor-
nada em nada beneficiam o 
Desporto nem as pessoas que 
tão dedicadamente o vem..t 
orientando na nossa terra. 
Compete à Direcção ela As-

sociaçao, primeiro, e ao (ijl 
Vicente, uepois, reprimirem 
esses abusos inqualincaveis 
que sao mancha negra nesta 
onua ae entusiasmo e aé'prd•• 
gresso em que tonos andamos 
empenhados. 

Romagem de Saudade 

No passado domingo e por 
iniciativa da Direcção do Uil 
Vicente F. C., teve lugar uma 
rornagem de sauaade ao tu-` 
muto ae Adelino Ribeiro Novo,; 
atleta que for dos mais brio j 
sos e mais discipluiauos e que 
a morte roubou à vida numa 
altura em que aas suas exce, 
lentes quanuaues ae caracter 
e ae, trabailio mais havia a 
esperar, tanto para o Despor' 
to, que serviu com acrisolado 
cabano e sacrifício, como para 
o bem estar e conforto ele sua 
família de que era elemento 
ueuicado e cumpridor. 
Após a missa, que foi cele-

brava na Capeta da Misericór-
ara, algumas dezenas ce aes' 
portrstas e clubes desportivos, 
com seus estandartes, dirigi'. 
ram-se ao cemitério MurricLI 
.pai onde repousãni' os resto1 
.mortais. de...Acieiino.:.R.ibciro 
Novo. 

11 

Oquei em Patins 

Sob o patrocínio da Asso 
ciação regional vai realizar-se 
um torneio que foi desigriad 
«prova de encerramento», a 
que concorrem. todos os gru" 
pos do nosso aistrity e ainda 
o Sport Vianense, filmado ria 
mesma Associaçao• 
Graças ao estorço dos i•íe 

gentes do Oquei Clube 
Barcelos, que não descurara 
t:m momento de propagair-
dear tão interessante inoaali- -' 

,.da'àe,- -todos -dtss•e 
importante torneio sao reata 
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EXYERN^rno 

<ALCAIDES DE fA'KiÁ» 
Director: Dr. Viriato Lusitano ftives ferreira  

Av. Dr. Olïveira Salazar'-=-Tel. 8346—BRRCELOS 

r•, 
\nl 

Colégio para Educação de  Meninas  

Ensino Secundário e Primário 

Esmerada Educação Religiosa 

Aatrículas de 10 a 25 de Setembro 
(O•pois das t5 horas ) 

CORPO DOCÉNU 

Dr.a D. Maria da Soledade Vasconcelos Pinheiro 
Dr.a D. Maria da Glória Vasconcelos Pinheiro 
Dr." D. Maria Alice í:orreia de Abreu 
D. Maria da Glória Bandeira Ferreira 
D. Maria Júlia de Sousa Pedras 
D. Lucílra da Glória de Azevedo Nunes 
D. Maria ;lisa Nunes Lopes Cardoso 
P.° Alberto da Rocha Martins 
Dr. Viriato Lusitano Alves Ferreira (Director) 

zados no expléndido rinque 
do Parque da Cidade que, 
desta feita, vai continuar a ser 
movimentado por grande nú-
mero de partidários que não 
deixarão de acompanhar as 
suas equipas favoritas. 
Sendo um meio de gran-

de e útil propaganda para o 
Oquei, se-lo-á, também, para 
a cidade, que assim acolherá 
oS seus visitantes com provas 

inequívocas de simpatia e de 
hospitalidade, 

Felicitamos os dirigentes lo-
cais pela vontaçle que mos-

tram em impulsionar o oquei 
sobre rodas e contribuir, de 
certo modo, para valorizar o 
desporto barcelense e, embo-
ra não estejamos de acordo 
com alguns pormenores, por 
uma questão de coerência, 
nem por isso regatearemos o 
nosso incondicional aplauso e 
a nossa leal colaboração. 

Pesca 

Sabíamos existir, nesta ci-
dade, devidamente organiza-
do, um clube de pesca des-
portiva, mas como desde a 
Sua fundação até hoje ainda 
iiáo deu acordo de si, com 
uma organização que demons-
tra actividade e interesse pela 
interessante e salutar modali-
dade, perguntamos: Ainda 
existe o clube? 

caço 

Abre, na próxima quarta-
-feira, a época venatoria e, 
com ela, vai reinar a satísfa-
ção e entusiasmo entre os ca-
çadores do nosso concelho, 
pois preparam cuidadosamen-
te as suas armas e adestram, 
o melhor possível, as suas 
matilhas. 

Oxalá que a nova tempora-
da seja inaugurada sob os 
melhores auspicios e não te-
nhamos de registar qualquer 
fatalidade, 

festas na Ucha 
No próximo domingo e por 

ocasião ua visita pastoral à 
freguesia de São Komao da 
Ucria, realizam-se nesta labo-
riosa freguesia importantes 
testas religiosas que prome-
tem atingir desusado brilhan-
tismo. 
Haverá um tríduo prepara-

tório durante o qual pregara 
o conhecido e disunto orador 
sagrado P.` António de Cas-
tru ivlerides, professor do Se-
minario ae Braga e no sabado 
à noite saira aa Igreja Paro-
quial, percorrendo os lugares 
habituais, uma imponente pro-
cissao ae velas, em honra de 
Nossa Senhora de Fatima. 

No domingo haverá missa 
splene e comunhão geral e 
tar-se-á a recepção ao ilustre 
Nrelado ela Úiocese 1x."'° e 
Kev."" Srir, Arcebispo Primaz, 
que honra a fregue.,ia com a 
sua presença nesta visita pas-
toral. 
Numa cerimónia a que pre-

sidirá o ilustre antítese sera 
coroada a nova imagem de 
Nossa Senhora cie Éatirna, to-
cante e impressionante mani-
festação •ae fé religiosa a que 
se ~-vai associar todo o bom 
povo da freguesia de S. Romão 
da Ucha. 
A comissão promotora des-

tas festividades, composta pe-
los Snrs. Alberto de Sousa, 
Júlio Uaspar da Costa e José 
Macedo f ernandes, com a co-
laboração valiosa e amiga do 
Rev. Paroco da freguesia Se-
nhor P.` Miranda, não se tem 
poupado a esforços, motivo 
porque os lugares principais 
ela freguesia oferecerão, por 
essa ocasião aspecto de sur-
preendente efeito, para o que. 
também muito tem contribuí-
do o grande benemérito Se-
nhor Julio Fernandes da Costa. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

Companhia de Seguros 

«1mpério» 
A Companhia de Seguros 

Império constitui, pela sua 
evolução, um caso único na 
história seguradora europeia. 
Em menos de dez anos, a 

Companhia de Seguros Impé-
rio, devido à multiplicídade e 
volume dos seus negócios, ul-
trapassou, em receita quase 
todas as sociedades segurado-
ras nacionais. 
As grandes empresas da 

Metrópole e do ultramar, con-
fiam à « Império» a cobertura 
dos seus patrimónios, das suas 
responsabilidades e dos seus 
trabalhadores. 

Por outro lado, muitas das 
maiores Companhias ae segu-
ros estrangeiras colocam, na 
uImpério „ avultada parte dos 
seus resseguros. 
A Companhia de Seguros 

Império, que explora tonos os 
ramos de seguros,-é uma Com-
panhia que honra e serve o 
País. 
A Companhia de Seguros 

Império é 'representaaa em 
Barcelos pelo Snr. António 
Rodrigues Gomes da Costa. 

X 

férias Judiciais 

No próximo dia um de Ou-
tubro reabrem os serviços ju-
diciais, dando-se por termiria-
das as férias de verão que 
duraram dois meses. 

Volta à actividade o funcio-
nalismo e as salas do nosso 
Tribunal, que bem mereciam 
uma reforma, voltam a encher-
-se de curiosos e de interes-
sados., 

Bom estrume de cavalo. 
Informa a Redacção'. 

Festa da Paróquia 
Na freguesia de Grimance-

los foi levada a efeito com 
grande luzimento, a festa da 
paróquia, que foi delineada 
pelos organismos católicos 
cujos dirigentes tiveram tra-
balho preponderante. 
O Rev. Pároco e nosso ami-

go Snr. Padre Manuel José de 
Andrade foi alvo de carinho-
sas manifestações de simpatia 
e amizade, tendo recebido 
.,muitas prendas dos seus paro-
quianos. 
Houve um imponente cor-

tejo, no qual tomaram parte 
muitas centenas de pessoas, as 
autoridades da freguesia, or-
ganïsmos católicos, realizan-
do-se a seguir uma sessão so-
lene durante a qual discursaram 
vários oradores para destacar 
as sãs virtudes e a bondade 
cristã do Rev. Pároco da fre-
guesia. 

Finda esta cerimónia houve 
recitativos e canções por crian-
ças da Acção Católica. 

--x— 

«Áctualidades femininas» 
Distribuída pela Agência 

Argos, com sede na Rua de 
S. Lázaro, 174-2.1 Lisboa, aca-
bamos de receber o ri.'  1 da 
excelente revista mensal 
Actualidades Femininas „ de 

que é Directora artística e 
Editora a Sr.a D. Latira Santos. 

Propriedade da ü Editorial 
Lavores e Arte Aplicadan a in-
teressante revista vem preen-
cher uma lacuna há muito em 
aberto e que vai ser bem re-
cebida pelas Senhoras de Por-
tugal, visto que se apresenta 
recheada de utilidades e de 
excelente colaboração literária. 
Agradecemos a visita hon-

rosa de « Actualidades Femi-
ninas„ e desejamos-lhe um 
futuro longo e cheio de pros-
peridades. 

Garantía permanente 

vendas a pronto e a pres-
tações suaves 

Agente em Barcelos: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av, dos Combatentes da G. Guerra 

1 r 
1X11RNÁTO D. ÀNTONIO BARROSO 
Novo e Modelar Estabelecimento de Ensino 

PARA 

EC>VCA<PÁO ME iZAI':•AZE5► 

CAMPO DE S. JOS£, 37 Telefone 8511—. BRRCELOS 

Às melhores condições 
didáctico-pedagógicas 

Esmerada formação 
Moral e Religiosa 

CORPO DOCENTE 

Dr. José Rodrigues Fernandes (,Ciências e Desenho) 

P o d ueire Dr. Luís Fernandes de Fi (Português) E ( g ) 

D. Maria Bandeira Ferreira (francês) 
Dr. Arménio Alves Ferreira (Matemática e Desenho) 
Dr. Adelino Miranda de Andrade' (Inglês) 
Dr. Carlos Gonçalves Miranda (Geografia) 
P.` Alberto da Rocha Martins (História) 

» N » n (Moral e Canto Coral) 
Tenente Henrique dos Santos (Educação física) 
Dr. António Neco Coutinho (Médico Escolar) 
D. Lucilia Nunes Lopes Cardoso ,( Primária) 
Prol. António Fausto Gonçalves (Primária) 
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Matrículas, sem multa, só até ao dia 29 de Setembro 
RUI DO CÁVADO 
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>Rntónio Rodrigues Gomes da Costa 
.Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

Comïlo Carvalho 
Foi promovido à categoria 

de Tesoureiro da Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Pre-
vidência, o nosso estimado 
conterrâneo Snr. Camilo For-
tuna de Carvalho, zeloso e in-
teligente funcionário daquele 
departamento de crédito do 
Estado e filho do nosso amigo 
e assinante Snr: Luís Carvalho. 
Os nossos parabéns. 

X 

fng, José Dias Fonseca 

Chegou na pretérita segun-
da feira a Lousado, terra da 
sua naturalidade, o nosso ami-
go Eng. José Dias Fonseca 
que nos Estados Unidos con-
cluíu, com muito brilho, os 
cursos de electrotécnica. Apre-
sentamos- lhe cumprimentos de 
boas vindas'e felicitamos seus 
pais e seu irmão o nosso ami-
go Dr. Manuel Fonseca. 

X 

Padre João f. Machado 
Encontra-se de luto pelo fa-

lecimento de seu extremoso 
Pai o nosso bom amigo e as-
sinante Snr. P.e João Fernan 
des Machado, digníssimo Pá-
roco de Fermentões, Guíma-
rães. 
Por esse motivo Jornal de 

Barcelos envia ao Sr.'P.e Ma- 
chado a -expressão mais sin-
gra do seu pesar. 

Interesses de Barcelinhos 
Em carta recebida de um 

nosso assinante de Barce4-
nhos, pergunta-se se estão in-
cluídas rio plano de activida- 
des do próximo ano as obras 
de que tanto carece a popu-
losa fre•,uesia, como pavimen-
tações da Rua Mïguel Miran-
da e do Largo Guilherme. G. 
Fernandes, construção de uma 
retrete neste Largo, um fon-
teriário na parte nascente da 
freguesia e outras de mais so-
menos importância mas de 
grande utilidade para o meio. 
Não podemos responder 

concretamente, até porque não 
recebemos, como nos anos an-
teriores acontecia, o projecto 
dum plano de actividades apro-
vado pelo Concelho Munici-
pal. Todavia, somos de pa-
recer, que as referidas obras 
devem figurar entre as reali-
zações do próximo ano, muito 
embora tenham a sorte dos 
anos anteriores. 

X 

Pelos C. T. T. 
Foi colocada no posto dos 

C. T. T. de Barrozelas a nos-
sa conterrânea Snr.a D. Maria 
José Esteves. 

Muitos parabéns. 

fiai-Balilla 
Em bom estado. Vende-se. 

Informa, José Braz da 
Afonseca -- Darceloa, 

Do Administração 
Vieram ou mandaram 

à nossa Administração 
pagar as suas assinatu-
ras os estimados assi-
nantes abaixo designa-
dos. A todos agradece-
mos o favor e continua-
mos a solicitar àqueles 
que ainda não o fize-
ram, ter essa atenção 
para com jornal de 
Barcelos, pois assim 
muito nos facilitam os 
serviços de cobrança. 

Por uns Ano 

Os Snrs. Reinaldo Carva-
lho, Laurindo Ferreira Lou-
reiro e Augusto da Silva 
Miranda, de Gueral; Carlos 
Faria, de Pedra Furada; 
Padre Torcato Moreira, de 
Courel; Aires Augusto da 
Silva, D. Mariana de Mene-
ses, Tenente Henrique Vaz 
e D. alaria Ondina Nunes 
Pereira, da Lama; Luís La-
mela e Manuel Fernandes 
do Vale, de Galegos. 

Por 6 Meies 

Os Snrs. Antero Faria, 
Domingos da Silva Peixoto, 
José Eduardo N. de Araújo, 
Capitão Mendes Alçada, Ar-
mindo Torres Matos, David 
Miranda, José Antonio Ro-
drigues, i•'rancisco Aguiar, 
José de Sá, António e José 
de Sousa Graça, José da 
Silva. Peixoto, Gualter da 
Cunha Meireles, José Luís 
Ferreira, Humberto Coelho 
Gonçalves, Justino Martins, 
Fernando Duarte Figueire-
do, José Alves Nogueira, 
Domingos Ferreira Vale, 
Avelino Gomes de Sousa, 
D. Emília de Sá Lemos, Car-
los Alberto Veloso de Ardil- 
jo, José Carlos Vieira, Her-
culano Ventura Fernandes, 
Manuel Braz da Fonseca, 
António Rodrigues Gomes 
da Costa, José Soucasdux, 
Fernando Valério de Car-
valho, Dr. Emídio Leite, fa-
mília de João Pacheco Lei-
te, Joaquim Pereira Gomes, 
Francisco Serra, João José 
de Carvalho, Manuel Bar-
ros, D. Guïlhermina Sam-. 
paio, Domingos da S. Relho, 
Jaime Torres Matos, Rodri-
go Teixeira de Magalhães, 
Durval Rui Vdlongo, José 
Maria Gomes de Carvallro 
e Júlio Moreira Pinto. 

Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos queridos as- 
sinantes das aldeias de 
que em breve vão ser 
visitados pelo nosso co-
bracior, para o qual so-
licitamos o' melhor aco-
lhimento. 
Dizer do grande trans-

torno que nos causa 
uma segunda ida a casa 
do assinante será des-
ne'cessário, pois além 
de tudo há uma enorme 
despesa que de forma 
alguma podemos su-
portar. 
A todos agradecemos 

esse bom acolhimento. 

Cozinheira 
Precisa-se 

nheira que 
Lisboa. 
Rigorosas 
Quinta do 

monde, 

de boa cozi-
queira ir para 

informações. 
Cruzeíro —Gi,l-

Máquino de costura Portuguesa 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 1.x"00 

flgenfe-Deposifório i 

fERIIBODO YERIO DI URY00 

Dr. José Barreto de faria . 
Encontra-se na sua casa de 

Barcelinhos, acompanhado de 
sua Ex.1" Esposa e gentis fi-
lh4s, o nosso ilustre conter-
râneo e assinante Snr. Dou-
tor José Barreto de Faria, 
Director Técnico dos Labora-
tórios « Uni em Lisboa. 
Os nossos cumprimentos. 

X 

festas de f amalicão 
Estão a decorrer com gran-

de brilhantismo e desusado 
entusiasmo, as festas do con-
celho de Vila Nova de Fama-
licão. 
No passado domingo foram 

inaugurados importantes me-
lhoramentos que custaram à 
edilidade famalicense quantia 
superior a dez mil contos. 
Embora haja recebido com-

participação do Estado, é de 
salientar a acção do Município 
a que preside o famalicense 
querido, cheio de dinamismo 
e a irradiar simpatia, do Se-
nhor Álvaro Folhadela Mar-
ques. 

Entre esses melhoramentos 
destacam-se o Estádio Muni-
cipal, Mercado, abastecimen-
to de águas, novas . ruas, etc. 
Ontem, num banquete que 

reuniu as pessoas de maior 
representação na vida econó-
mica do País, entidades ofí-
ciais, organismos, etc. foi ho-
menageado aquele prestigioso 
presidente da Câmara, que re-
cebeu a Medalha de reconhe- , 
cimento — classe ouro. 
As festas continuam e pro-

longar-se-ão até segunda-feira 
próxima. 

X 

«jornal de famolicão» 
O nosso prezado colega 

«Jornal de Famalicãojl, que 
é dirigido pelo prestigioso jor-
nalista Rebelo Mesquita, de-
dica o seu último número de 
40 páginas às festas da sua 
terra. 

Impresso a cores, colabora-
ção excelente, o brilhante se-
manário apresenta-se profusa-
mente ilustrado com motivos 
das referidas festas. 
Os nossos parabéns. 

RILOIONA URMl. 0 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. fi 

Av. Or. 011iveira Svlaxar, 40 

fltléfico C. de Barcelinhos 
Desta colectividade popular 

recebemos um atencioso oií-1 
cio de cumprimentos, entre 
tanto que nos comunica a 
constituição do seu novo eler' 
co directivo. 

Pessoas animadas de vonli 
tade para bem servir a colec, 
tividade, cujos sentimentos 
bairristas têm ' sido postos â 
prova com exuberância, pelo 
que da sua acção muito há a 
esperar para valorização da 
Desporto. 
Agradecemos a gentileza c 

fazemos votos de muitas Aros' 
peridades. 

<mw 

GENTE NOVA 

Num quarto particular do 
Hospital da Misericórdia, 
desta cidade, deu à luz uma 
criança do sexo masculinowa 
esposa do Snr. Leonel Meíra, 
conceituado empregado da 
Casa Aguiar, 
Os nossos parabéns. 

,4núncio 
DE 

Revogação de Mandato 
Para os devidos efeitos 

se anuncia — nos termos do 
artígo 263 do Código do 
Processo Civil — que por 
António Alves da Quinta, . 
da freguesia de Vila Seca 
(São 1Tiago), desta comarca, 
foi requerida a revogação 
judicial dos mandatos que 
outorgou a sua mulher Laia' 
ra da Silva Víeira, residen-
te na mesma freguesia. 

Barcelos, 1,6 de Setembro 
de 1952. 

a) António Aires do Quinta 

PASSA-SE 
Casa própria para esta-

belecimento de comidas e 
bebidas. 
Avenida Combatentes da 

G. Guerra, 69. 
Informa Padaria Nfar-

ques, na mesma Avenida: 

s<]ornal de Barcelos 
Assinatura ( trimestre) • 10$00 
Número avulso . • j$p0 
Estrangeiro ( ano) • 60$00 
Ultramar ( ano) . 50.$00 
Anúncios judiciais— linha. 63 
Comunicados e anúncios 1$50 

oficiais   
Anúncios por formato— preços 

convencionais, Linómetro tipo 
corpo •. 
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Correio das Aldei à. as 
fragoso, 15 

Esteve ontem em festa a nossa 
terra. 

1)e manhã, por motivo da con-
clusão do nono triduo e festa do 
Jagrado Coração de Jesus. 
Ue tarde por causá da Visita 

Pastoral, realizada por Mous. Ma= 
Iluel Peixoto, Vigarlo Gerül, em 
represeniaçau do nosso Lx. 11O Pre-
laao. 
U nosso ilustre visitador era es-

perado a entrada da treguesia por 
numerosa caravana de.cicustas que 
dai por diante o precederam e 
at:umpanharam. 
batralejaram muitos foguetes à 

sua chegada a treguesra e inor-
Mente a sua chegada junto do novo 
editicro escolar ouae 5. ".' rce-
verendissrma recebeu cumprimen-
tos lio nosso Kev, paruco e mais 
clero presente. 
Entre ele` vimos além do Arci-

preste substituto Sur. Padre (lios 
lNuvats, os Kev.°1 Ulnegu lvtarolis 
Lepa, rteiior de Aivaraes, i,., ito-
drigues ae Azeveau, lvtestre de 
Lerimtinias da •>e 11rimaa;iul e prè-
gaaor do l riduo, i .e Abillo Kels 
Unia, P.e Manuel Parente, 1_n ivia-

Ituel Jorge, etc. 
hranura o eaificio escolar esti-

vesse tuucionauuu lia perto de dois 
anos ainda nau tinha recebido a 
bençáo hiúrgica que se reservou 
prupositaaauierite para esta uca 
slau, sendo beuziao conjuntalnente 
COAI is cruciiixub lia eseuia. 
As criariçab da Lacula acompa-

nhadas dos seus prutessurea fize-
rem guarda ae hulha a ivions, l'ei-
xoto, apresentanuu tos luanliia5, 
vestidas ae Drancu e com 'os uls-
tui(iVus ao t✓. c. L., um betu triso 
ue virgerizinrra•. 
Organizou-se em seguida, em di-

recçao a igreja, um extellsu cur-
lejo em que se errcurpurarain as 
irmandúdes e eu,itrarras culil as 
suas banuelras e ulules povo que 
aClartluu u 1'upa, u nisso l'relauo, 
i +1rlr, vlgallu Ucral, a igreja, a 
Liucese, etc. e eutuuu vanus con-' 
llcos, 

Jeguiram-se depois os actos cos-
tu madus nestas visitas, todos eles 
muito concorridos e seguidos com 
multo interesse pelo p,vu da ire-
guesía e vizinhas. 
LrtSmararn-se 450 pessoas. 
De manha cornundaram 1."200. 
,Ja auuitecia quaudu tua, aca-

bou. Uutra sessao de 1),111 togo 
assinalou o termo da visita i'astu-
ial e a satisfaÇau que a tubos dei-
xou, 

Os rapazes da freguesia deram 
provas uo seu brio erguedao ele-
guntes arcos, num (lus quais se 
viam belas pinturas de motivos re-
ligrusos, leitos peta •:>m ° Yrotes-
sura U, Helena t..arneiro. 
H apurelllagenr sorrura dá Casa 

Soucasaux prestou Duns servtçuS. 
—1✓m 6 ali correlae faleceu em 
lana cio (.:astelo a Or1C':' 1). Kusa 

da !lucha Paris 1✓spreguelra, ex-
trernusa mae aos ors. Lugerrhelro 
Csernarao r.spregueira, ivianuel e 
o. Maria Ameila Lspregueira e 
Bugra aos Jtir — U. llua !.naves de 
Zj. tvlacuuai tspregueira e 1J. Mu-
ria Leonor beguirr de Azeveao 
t8preguetra l l,arcavelos) e ao 
Jllr, dose de z~ba Cruz. 
U falecimento nesta bondosíssi-

ma Senhora roi muito seutiao nes-
ta freguesia, onde ela noutros tem-

pos vinha p ssar a estação calmo-
sa no seu solar da l::spregueira. 
Apesar de modestissimo, por 

vontade expressa da ilustre tinaaa, 
o seu funeral teve enorme concor-
rência de pessoas gradas e de gen-
te ao povo que curinecia e apre-
ciava as suas virtudes, ntorinerrte 
s sua grande edritlaae. 
D4qui foram tombem assistir ao 

funeral, o nosso Kev. Yaroco e 
murtas outras pessoas que sabem 
quanto esta nossa freguesia neve a, 
tcx: 1111 t'amilia hspi egueira. 
No sábado fui celebrada na igre-

ja paroquial missa úo 7.0 aia por 
sua alma assistindo algumas cen-
tenas ae pessoas. 
Que i)eus dê à saudosa extinta 

o eterno descanso. 

A ilustre família Espregueira a 
sincera expressao do nosso pro-
fundo pesar. 

C. 

5iivèiros, 22 

Sabemos que a digriissilna ,Junta 
local esta Crapenllaua etil dar uül 
arranju cuualguu e logo que as 
cnrcuristaucias u permitam, ao ca-
iiirniio puuticu que serve u iugar 
lia Wulntau, desta tregueala. 

Ltectivauieuie, e um nleihora-
ineniu tjue uryse realizar-ae, st: ti-
vermos ern ateiiçao u péssimo es-
tado em que esse caimulli se erl-
cuirtra, rluula extetlsau de uris ceulu 
e cinquenta metros, isto é, desae u 
f,.CWlterl, Yaruquiai até ao riacho 
da wuirliau, locai ilide leal ae euna-
truii-ae uru puutau, que e, possl-
Vciirielite, u pnucip.,l ubject,vu que 
teu] ungluauu u ùtameli o d.x `I`U 
em reteierrcla. Uma vez etectuado 
este eiilpreerrditrientu, novamente 
teremus que louvar mais unia eui-
ficunte ttiiCiativa da nossa ,Junta 
lie rregucsla, da presrdeficla du 
nosso riustre ciuterráneo or. jua-
quiin iviirairda k;umpenu, um dos 
suveireuses de escol, a querri 
velros ja nuntu (leve. 
— Na irisa praia da Póvoa de 

Varzrni, eucuritranr-se a veraneur a 
esposa e tubos ao nosso amigo 
brir. joaquiili ,José da (anata, activo 
lndusirl<It desta povuaçao. 
—• uso de aguas, esta em Cal-

delas, a conhecida modlsta local 
onr.0 li. Ana Keis iWiartins de M,-
lus. Que, quaridu regressar, alue 
pol, lu lis sena pau uimeutus, sau 
us noasus votos. 
—t)e passagein, vimos mesta fre-

guesia o 5r. juse r errai ivleiieses, 
uistilitu tuncionario superior da 
«ivtaDor », em Lousado. 
—u Jr. r rancisco ivilranda, Caril-

pelo, pruprretario lucui, apresen-
tuu urna queixa na 1 :>. 1'. aessa 
cldaue cuutru urna Inulrler, cujo 
liurne lnaicou, por esta ihe ter rou-
Pado certa quurrtndade ae espigas 
de influo Butua pruprledaae que 
aquele or. pussm nu lugar da Ysgra, 
uesta ireguesla. 

—(.oineçaratn as vindimas nesta 
localidade, bem coilio a coiherta 
do milito e consequentemente, a 
aiegrla rido so dus Russos bulis 
lavi auores como de toda a nabo-
nusa gente dos noasos campos. 
É realmente consolador, nesta 

época, viver e apreciar o muvrmen-
to dos dedlcadus camponeses. 
Chie L)eus abençoe lis preciosos 

frutos das nossas terras., 
C. 

•nrs. Lavradores!! 
No combate à FEBRE AFTOSA e PESTE 

PORCINA aplíque na desinfecção dos animais, 
estábulos e pocilgas —TROSILINA BAYEk— 

]poderoso e económico desinfectante recomendado 
Pelos Serviços Pecuários. 

A VENDA EM BAKCELOS NA 

1D 1 ( 2 (  
Rua Infarnto• C. Henrique, Es.-E54 
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Agenda médica 

Maria AngebesçÂ Corrêa 
OIkUICH k,f'turfLl5M DE CKIHnÇ45 

Lousullas das lu as 1'G 
Carnpu à ae uutuuru Teieione 8398 

José António teria Torres 
Medico 

cvasultorio s 
Rua ú. Antonio varl-uso — Telef. 837? 

kmsieteroa;ia: 
Av. Alcaides ae Naifa — Telef. 8210 

Lonsuitas das lu as 12 

~NCCSGO TíORÈ•kL3 
o 

Cºn,u ivc rim r 
Rua D. Anibnro rsarroso — Telef. 8377 

Nesiaeneia t 
Av. Alcaides ae Farta — Telei. 8210 

Casai -de •inüde fie garceios 

Clrurt•,ia—Partos 

Rua Boriona de Freitas--Telef. 8399 

MoreiÍru 4ì4 CYt ân taot 

,iv. i)r. Uliveiri auuiaar Telet. 8380 

MED1í:C) 
UQCft•as ale •. Yrrni S . ktuá ,vs A 

Gousultas das 10 as 12 e das 10 as 17 

ilrroselo—Telefone 6287 Ur3érïdïncios v. mos Conmarenres, rvo-fel. 8"1 
ionsud úrio : m. Cìr. rllivoiro larazar, J U -1'el. b4z2 

José Pereïra Machado 
rvi`u1Ca.,r 

Consultas das 10 às 12 horas 

1'elet. 6414 

4Y ali i•• l Ï • • C.ü ►• Ì l ÏJ• i• 
i+iCSìc•c+ 

ConrulPtirioi 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 
Telefone. &w? 

cartsil® Rarnái.-, 
lirargião-Dentista e faraiaiéutico^Daen•us 

do boa e dais dentzs — rrutese Dentariu 

consultório: L. da 1'uria Auva, qq-j., 
ttesluencra: e'. Lwairu C. tsrane,, uz 

1 ele,una bbLl 

L s• U t• I tV [• 6s. rr" I !• I f ç.n► 

PARTLIRA-ENFERatEIRA 
Fartar, aretamuntus e ri%Jaegëer 

Rua da rnadalena, lu (,Enjrettw à Ca-
pela ae 5. jo e) 

rc'rltBAA,QJ1.Ti.3 DE MUVI ;O 

No próximo domingo, estão de 
serviço permanente as farmácias 

Oliveiri,, na Av. Combatentes e 

Faria,, em Barcelinhos. 

Serviços de Alto-falantes 

(ASA sOiI(ASUAN 
cPow Telefone W340 

Cata 1dea' 

FAZENDAS, MALHAS 
e MIUDEZAS 

M 

Vendas a dinheiro 

e a preÚcições corar bólrÈUs 

a 

Piza Barjona de Freitas 

(ím f renle n Padaria João luís ) 

BARCELOS 

AGENTE EM BARCELOS 

A Ca f ezeira . de Barcelos 
 DE  # 

RDA RARIONA DE FRE11AS ( Em frente à Padaria João Luis)— BarcrrlosB 

(asa especializada em café e cevada — Mercearia fina 

MANU£L DA CRUZ PIAS 

••#1•fi••Atifl•f i4•QíSíP•í >2í3•i•`diì•iStiAat̀•í•.f 

.....  

Pelo facto de ter acabado a rega não deveis 
arrumar os vossos motores e sabeis porquê? 

Porque precisam de ser afinados, apertados, 
lubrificados, mudar óleo, etc. e procedendo assim 
tereis de novo a máquína afinada para a pró-
xima época. 

E o que vos lembra,'no vosso próprio ín-
teresse, a acreditada oficina de 

Manuel Gonçalves de Castro, 

conhecida e experimentada, com pessoal habili-
tado e que vos oferece, como sempre, os melhores 
preços e garantias. 

A oficina de Manuel Gonçalves de Castro 
é nesta cidade, em frente ao Teatro Gil Vícente. 

RSSS 
ss:'r 

••no•par•w.es•vmn•saws•sm.•esa•a+ae•s®toar m,rea.w•tr••º•wa-eS:.ar ;ni:••!•rr•••hwr•r• 
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: (filial do Tinturaria Brasil do Póvoa de Varzirn) 
€í; 

t Tintos garantidos em todas as cores 
€s: 

t Lutos em 48 Horas 
i,• 

1LA•\YA INGIlIEIt 11[•IUI' i``••Y•+'ICA•• I! A • E 1JtE•D 

€S• 

c A^ :5 M s 

(Em frente à. Igreja do Senhor da Cruz) 

a 
.1 

ã 

d• 

kI 
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A 
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e 
I oto res : 

Eléctricos, a petróleo e a gasoil 

Bombas centrífugas: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos 

Mangueira: 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas 

Correias : 
Couro, balata e borracha, nacionais 

e estrangeiras 

!Lubrificantes: 
Oleos, valvulinas e massas especiais 

combustíveis, 
Petróleo especial para motores de rega 

e industriais 

Material eléctrico: 
A maior variedade de material eléctrico, 

encarregando-se de todas as montagens, 
bem corno de quaísquer consertos em 
aparelhos eléctricos. 

C••réa óc Cardoso 
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Problema: agrícola:  

Vindimas e vinho novo 

•STAMOS em plena época aa vindima, e cá pelo no-
roeste do País, ou região 

do vinho verde, a colheita não 
é abundante. Este ano de 1952 
não foi propício para os viti-
cultores, por ser um ano em 
que a Primavera foi chuvosa, 
úmida, muito propícia ao de-
senvolvimento da doença ini-
miga das videiras e dos viti-
cuitores — o míldio. E contra 
esta doença ainda não há re-
médio, apesar dos esforços 
dos cientistas. O míldio não 
tem cura; começa por atacar 
a folha, a seguir o cacho. 
Como é sempre melhor ,pre-
venir que remediar n, temos o 
cobre como preventivo. 
O cobre é um metal que 

tem multas aplicações, e, como 
o ouro, é acaro por ser raron; 
e. quando cheira a guerra, a 
falta de cobre sente-se logo, 
e assim se explica o preço de 
doze escudos de quilo de sul-. 
fato de cobre, no ano decor-
rente. Ü suitato de cobre ue-
ve-se empregar na proporçao 
de um e meio por reato, e a 
cal deve ser empregada em 
excesso; não precisa o viti-
cultor de usar as tiras de pa-
pel de tornesol para verificar 
se a calda está ácida, neutra 
ou alcalina; a experier,cia 
mostra-nos que a calda alca-
lina dá bons resultados, pois 
a cal, alem ae neutralizar a 
acidez do soluto de sulfato de 
cobre, aumenta a aderência 
da calda às folhas, e' tem re-
velado combater o oídio, ou-
tra doença dos cachos ele 
uvas, contra o qual se empre-
ga o enxofre e o permauga-
nato de potássio. As sultata-
ções não devem ser espaçadas 
de mais de 20 dias. E isto o 
que a experiência nos acon-
selha. O resto são teorias. 
Na fabricação do vinho deve 

o viticultor observar os se-
guintes preceitos. Muita lim-
peza do vasilhame e de todos 
os utensílios da -adega, em-
pregando soluções quentes de 
soda ou de potassa do comér-

Por Constantino Cunha 

cio, ou soluções muito diluídas 
de soda cáustica ou de ácido 
sulfúrico, quando for neces-
sário. Colher as uvas bem 
maduras, regeitando os bagos 
verdes e os secos. Não pisar 
as uvas quentes, para evitar a 
fermentação butírica, que dá 
o vinho azeitado, oleoso e 
amargo, e, portanto, - impró-
prio para consumo. É boa 
prática aplicar cerca de cin-
quenta gramas de cristais de 
enxofre por pipa de mosto, 
na ocasião da pisa das uvas, 
para destruir bactérias estra-
nhas à fermentação alcoólica, 
e que podem mais tarde alte-
rar o vinho. Envasilhar quan-
do a fermentação tumultuosa 
tiver cessado, para vasilhas 
bem limpas. Não adicionar 
corantes. 
O vinho tem a cor natural, 

e não é lógico nem legal apli-
car corantes que lha modifi-
quem. O viticultor que aplica 
corantes com a intenção de 
melhorar a qualidade ou de 
aumentar a quantidade do vi- 
nno, comete uma fraude puní-
vel -pela Lei, que lhe pode 
acarretar pesada e bem mere-
cida multa, a desonra e o des-
crédito da Adega, de que não 
e fácil reabilitar-Se. 
Quando o vinho for de fra-

ca constituição e precise de 
correctivo para se conservar, 
deve o viticultor recorrer aos 
agrónomos da Comissão de 
Viticultura, que lhe aconse-
iharao o que deve fazer den-
tro da Lei e da Técnica, mas 
nunca se meta a proceder por 
sua conta, ,ad libituns% para 
não passar por mixoraeíro. 
O vinlio é um produto ali-

mentar que deve ir para a 
mesa em estado de pureza, 
como um produto natural e 
não como tinta. Não deve o 
viticultor querer a responsa-
bilidaue de adulterar o vinho, 
e a verificar-se uma fraude, 
que seja imputada ao comer-
ciante, mas nunca a ele. Mui-
to cuidado com a reputacao 
e com a boa qualidade dos 
géneros alimentícios, de que de-
pende a nossa saúde ou a vida'. 

1011.° Congresso Internacional de Habitação e Urbanismo 
(Continuação da página 1) 

do relator, professor Almei-
da Garret, de Portugal, «Re-
construção a longo prazo»; 
do relator geral MV xweI1 
Fry, dos Estados Unidos, 
«kelação entre os tipos de 
habitação e a urbanização 
das zona3 residenciais ». 
E nas secções de estudo 

do Congresso, ventilam-se 
problemas, a saber:— utili-
zação dos materiais locais; 
valor das rendas de casa 
em relação com o rendimen-
to familiar; normas objecti-

vas das condições de habi-
tabilidade; etc. 

Enfim, do Congresso se 
hão-de tirar conclusões que 
muito aproveitarão à solu-

ção do problema da urbani-
zação e da habitação. Re-
solver o problema de alber-
gar o maior número possí-
vel de habitantes, com 
rapidez, em casas higiénïcas, 
cómodas e duráveis, e com 
o menor dispêndio— eis um 
dos objectivos deste Con-
gresso. 

António do fonsecv 

Senhora Rparecida 
em BaluSões 

Hoje, dia 25 de Setembro, 
realizam-se, no santuário de 
Balugães, as comemorações 
fúnebres, pelos irmãos faleci-
aos da Confraria de N. Se-
nhora Aparecida de Balugães. 
Conforme os Estatutos, haverá 
Ofício de Defuntos, Missa So-
lene e Alocução. 
A fim de assistir aos sufrá-

gios, a Mesa da Confraria con-
vida todos os Irmãos a com-
parecerem no Santuário, pelas 
9 horas. Se é dever ele todos 
os fiéis orar pelos seus mor-
tos, muito mais impende esse 
dever sobre os que pertencem 
a esta Confraria, cujas leis 
mandam sufragar as atinas dos 
Irmãos falecidos. 

Neste dia haverá admissões 
de novos Irmãos; por isso, 
quem pretender inscrever-se, 
deve aproveitar esta oportu-
nidade. 
Como é sabido de todos os 

que têm lido a história do 
bantuário, o dia 25 de Setem-
bro é o aniversário 'da morte 
cio João Mudo, o miraculado 
oa penhora Aparecida, que fa-
leceu em 1710. Trata-se pois 
de um dia consagrado à me-
mória dos devotos ae N. Se-
nhora Aparecida de Balugães, 
que Ia passaram deste mundo, 
e entre os quais sobressai o 
Vidente, o primeiro devoto. 
Venham pois todos os Ir-

mãos atsta confraria, a sufra-
gar as atinas dos seus queri-
aos, que no Além esperam a 
esmola de uni refrigério 1 

Se em Agosto foi tão bri-
lhante a festa dos vivos, em 
honra de N. Senhora, seja em 
Setembro muito devota a festa 
dos Irmãos falecidos! Se em 
Agosto subiram milhares ele 
peregrinos a venerar os ro-
Lheuos da aparição, em 5e-
tenibro devem subir os bons 
Irmaos desta Confraria, a ve-
nerar os rlresmos rochedos, 
onde repousam os restos mor-
tais ao feliz Vidente. 
Aqui fica para todos, o con-

vite da Lonfraría. 
LOsóFrLO 

.X— 

Dr. Sá linoco 
Tivemos o prazer . de abra-

çar nesta cidade o ilustre advo-
gado bracarense e conhecido 
crítico musical Sr. Dr. Sá Ti-
noco que vinha acompanhado 
de sua Ex.'na Família. 

o  

Padre Avelino Borda 
Esteve em Barcelos e deu-

-nos a honra dos seus cum-
primentos o nosso querido 
Amigo e assinante Sr. P.e Ave-
lino, Borda, distinto professor 
do liceu de Cjuimarães. 

Visado pela coxissí0 DE tumeÁ 
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ECOS COMENTADOS 
(Continnaç•ão da página 1) 

Uma que se im-

põe pelo seu progresso 

A Vila de Famalicão, onde 
a paisagem constitui encanto 
dos olhos e -o ar puro e sau-
dável verdadeiro teórico do 
homem, é, na realidade, uma 
das terras mais progressivas 
do norte de Portugal. 
Quem a viu há uns anos 

atrás e a vê agora não pode 
reter uma exclamação de re-
gosijo pelo avanço progressi-
vo em que se encontrá a velha 
terra do velho Famalicão. Es-
tivemos lá no Domingo e as-
sistimos maravilhados à sole-
ne inauguração de alguns me-' 
lhoramentos que são os elos du-
ma cadeia que jamais terminará 
enquanto timonar aquela bar-
ca um famalicense ilustre e 
que se chama Álvaro Folha-
dela Marques, a quem é justo 
render a mais sincera home-
nagem e a quem a sua terra 
considera muito justamente, 
um dos filhos mais queridos. 
Ruas que se alargam em pers-
pectivas de modernidade, mer-
cado ondè a par duma como-
didade feliz brilha o bom gosto 
artístico e nem sequer falta 
uma nota de relígiosidade nas 

alminhas ao canto duma das 
paredes..., campo imponente 
majestoso de jogos onde se 
afirma a compreensão de olham 
pela juventude e formar-lhe 
um corpo são onde possa vi-
ver uma alma sã e patriótica. 

Ali estivemos e ao lado de 
tudo isto que é verdadeira 
maravilha a impor-se na imen-
sa série de melhoramentos do 
País, admiramos a impecável 
organização de tudo, o entu-
siasmo amoroso e contagiante 
de todos os Famalicenses, da 
vila e do concelho, a alegria 
da mocidade, os seus trajes 
floridos e alacres, tudo isto é 
afirmação de união de todos 
pelo progresso duma terra, 
que sendo pequena, se anun-
cia muito grande, num futuro 
bem próximo. 

Jorrial de Barcelos regista 
estas notas imprecisas que são 
pálida ideia duma fecunda rea-
lidade e aproveita o ensejo 
para agradecer ao simpático 
jornalista e industrial famali-
cense Snr. José Casimiro da 
Silva as atenções que lhe dis-
pensou na pessoa do seu Dr 
rector. 

fingefo de Ser0 
s 
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XXXIII—Rcrl•a Fran•clt. círal 

O Monte da Franqueira, começa de novo a interessar 
e a atrair os barcelensesl 

L que, só agora, os resultados de muitas dedicações, 
árduos trabalhos e bastantes sacrifícios, principiam a tor-
narem-se bem visíveis. 

Fínalmente, no alto dessa Montanha Sagrada e his-
tórica, há água, telefone e um bom serviço de restaurante. 

A actual Mesa da Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueíra com a noção exacta dos tempos que passam, 
para chamar a esse local de maravilha e de fé, um maíor 
número de pessoas, tem-se esforçado, com êxito, em pro' 
porcionar aos visitantes um mínimo de comodidades. 

Não tem descurado quaisquer possibilidades que se 
lhes ofereça pela propaganda da Franqueíra levando a 
sua dedicação ao ponto de, por sua conta e risco, organi-
zar, aos domingos, carreiras de camionetas. 

Ao recordarmos o muito que últimamente se tem 
feito em prol do desenvolvimento do Monte da Frase- . 
queira e como homenagem justa e sincera a todos os bar-
celenses que com sacrifíciq, entusiasmo e bairrïsmo têm 
pugnado pelo seu aformoseamento, não podemos, nem 
devemos, esquecer a activïdade da Mesa que durante anui' 
tos anos dirigiu os destinos da Confraria de N. Senhora 
da Franqueíra que teve como juiz o Dr. Graça Faria e 
onde se salientou, e distinguiu, com o seu grande díW1- 
mismo, o mesárío Domingos .Ferreira Vale. 

FOTóGRAFO-AbIADOR 

P,` José Pereira 

Depois de ter p 
durante alguns anos as fre-
guesias de S. Pedro e S. Mar-
unho de Vila Frescafnha, foi 
transferido para a freguesia 
de Santa Maria de Oliveira, 
importante centro industrial 

 . ------ 1 
de [astro do concelho de Vila Nova de 

Famalicão, o nosso amigo Re-
verendo P.e José Pereira de 

pastoreado Castro, para onde já seguiu a 
ocupar o seu sacerdócio. 
Ao ilustre amigo, que veio 

à- nossa Redacção apresentar 
os seus cumprimentos de des-
pedida, desejamos-lhe muítas 

felicidades. 


